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RESUMO: Estudos em animais experimentais têm mostrado que corantes naturais previ-
nem o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. O objetivo deste trabalho é avaliar o efeito
de curcuma e norbixina na redução dos lipídios sanguíneos em pintos hipercolesterolêmicos.
Os resultados mostraram que curcuma e norbixina provocaram reduções significativas nos ní-
veis de colesterol total, colesterol-LDL, colesterol-VLDL e triacilglicerol, não se apresentando
reduções nos níveis de colesterol-HDL
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1. INTRODUÇÃO
Estudos epidemiológicos têm estabelecido a
importância de fatores dietéticos no desenvolvimento
de doenças cardiovasculares em homens e animais,
evidenciando uma relação direta entre o nível de lipí-
dios no sangue, principalmente o do colesterol, e o grau
de aterogênese (1).
A investigação lipídica é um dos campos mais
importantes para o controle da aterosclerose, uma das
principais causas de morte no mundo moderno.
O corante extraído do rizoma seco de Curcuma
longa L., cujo principal princípio ativo é a curcumina,
tem sido utilizado no sistema tradicional da medicina
indiana. Srinivasan & Sambaiah, 1991(2), estudando en-
zimas retiradas dos tecidos hepáticos de ratos, verifi-
caram efeitos da curcumina sobre o metabolismo dos
ácidos biliares e colesterol. A atividade da enzima
colesterol-7-α-hidroxilase aumentou significativamen-
te em ratos tratados com curcumina. Esta aumentou
a excreção fecal de colesterol e ácidos biliares, sendo
também um potente eliminador de espécies reativas
de oxigênio, protegendo a hemoglobina de oxidação
induzida por nitrito, e inibindo a peroxidação lipídica.
Muitas dessas atividades são também responsáveis
pela sua habilidade de proteger o DNA de danos provo-
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cados por radicais livres(3). Outro mecanismo de ação,
pesquisado por Goud et al., 1993(4), foi  a atividade de
enzimas metabolizadoras de xenobióticos em tecidos
hepáticos de ratos alimentados com curcuma;  obser-
vou-se elevação na atividade da enzima UDP glicuronil
transferase e da enzima glutationa-S-transferase, su-
gerindo a ação da curcuma sobre a atividade de  enzi-
mas metabolizadoras de drogas.
Conney et al., 1991(5),  estudaram o efeito inibi-
tório de curcumina e alguns outros compostos da die-
ta como os ácidos fenólicos (ácido clorogênico,
caféico e ferúlico) na promoção de tumor e no meta-
bolismo do ácido araquidônico. Além disso, a curcu-
mina atua como um antiinflamatório, reduzindo a se-
creção das enzimas colagenase, elastase e hialuroni-
dase em macrófagos ativados(6).
Os carotenóides são pigmentos naturais, res-
ponsáveis pela coloração amarela, laranja e vermelha
de grande número de frutas, folhas e algumas flores(7).
Dentre os carotenóides estão o alfa, beta e gama-
caroteno, bixina, norbixina, capsantina, capsorubina e
licopeno. O corante de urucum  de coloração laranja
avermelhado é extraído de sementes de espécie Bixa
orellana L, e a bixina é o principal pigmento. A bixina
pode ser saponificada, formando um corante hidro-
miscível constituído pelo sal de norbixina. Ambas,
bixina e norbixina, podem estar presentes em uma
extração e podem também existir nas formas cis e
trans. Existe uma relação inversa entre o risco de cân-
cer e hiperlipidemias e o consumo de alimentos con-
tendo carotenóides, demonstrando-se ação anticance-
rígena e hipolipidêmica (8).
Os carotenóides possuem, também, atividade
antioxidante e  podem atuar sinergicamente com ou-
tros antioxidantes, proporcionando uma maior prote-
ção contra espécies reativas de oxigênio. Esta ação é
importante, uma vez que a LDL quando oxidada dani-
fica o endotélio e inicia o processo de aterosclerose(9).
O presente trabalho teve como objetivo avaliar
os possíveis  efeitos dos corantes naturais curcuma e
norbixina no metabolismo lipídico de aves domésticas
hiperlipidêmicas.
2. MATERIAL E MÉTODOS
Para a realização do ensaio biológico foram uti-
lizadas aves da linhagem Avian farms, (pintos de cor-
te) machos, com sete  dias de vida, que foram distri-
buídos em quatro  grupos contendo em cada grupo 10
animais, totalizando 40 animais, provenientes do De-
partamento de Zootecnia da Universidade Federal de
Viçosa, com peso médio de 150g, e que receberam
ração e água ad libitum durante 28 dias. O experi-
mento foi  delineado de forma  inteiramente casuali-
zada, com  quatro tratamentos, em 10 repetições:
GRUPO 1 (G1): Ração, GRUPO 2 (G2): Ra-
ção + 10% de gordura de suíno + 0,7% de colesterol +
0,1% de ácido cólico, GRUPO 3 (G3): Ração + 10%
de gordura de suíno + 0,7% de colesterol + 0,1% de
ácido cólico + 20mg de norbixina, GRUPO 4 (G4):
Ração + 10% de gordura de suíno + 0,7% de colesterol
+ 0,1% de ácido cólico + 20mg de curcuma.
Os corantes naturais norbixina e curcuma fo-
ram fornecidos pela indústria Christian Hansen. e admi-
nistrados via dieta, misturados à ração, diariamente,
na proporção de 20 mg /ave/dia.
As amostras de sangue das aves foram coleta-
das por punção cardíaca no 70, 140, 210 e 280 dias,
após jejum de 12 horas, centrifugadas a 3050 x g e
colesterol total, colesterol-lipoproteína de baixa densi-
dade (colesterol-LDL), colesterol-lipoproteína de alta
densidade (colesterol-HDL), colesterol-lipoproteína de
muito baixa densidade (colesterol-VLDL) e triacilgli-
cerol, foram dosados no soro utilizando-se equipamento
Alizé (Analisador automático de bioquímica ), e kits
da marca Biomérieux.Os resultados foram expressos
em mg/dL.
A análise colorimétrica do colesterol total, utili-
zando-se o método enzimático de colesterol-oxidase,
e de colesterol-HDL bem como colesterol -LDL além
da dosagem dos triacilgliceróis séricos, realizada utili-
zando-se o método enzimático com reações seqüên-
ciais com as enzimas glicerolquinase, glicerofosfato-
xidase e peroxidase foi feita de acordo com Carl &
Ashwood, 1994(10).
O percentual de variação média dos parâme-
tros avaliados foi calculado em relação aos controles
G1 e G2, aos 14o, 21o e 28o dias, individualmente.
Para a análise estatística, procedeu-se à análi-
se de variância e teste F (P<0,05 e P<0,01) para as
características mensuradas, considerando os grupos
G1 e G2 como controles. Esses controles foram com-
parados entre si pelo teste F. Da mesma forma foi
feita a comparação dos grupos G3 e G4. O efeito dos
corantes foi analisado por meio do teste de Dunnett, a
5% de probabilidade.
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3. RESULTADOS
Os resultados das médias das concen-
trações de colesterol total, colesterol-HDL,
colesterol-LDL, colesterol-VLDL e triacil-
gliceróis estão mostrados nas Tabelas I, III
V, VII e IX respectivamente, expressos em
mg/dL, com suas respectivas percentagens
de variações inscritas nas Tabelas II, IV,
VIII, X.
Pela Tabela I, pode-se observar que
os animais do grupo 2, que receberam gor-
dura de suíno, colesterol e ácido cólico na
dieta, apresentaram aumento significativo
nos níveis de colesterol total durante todo
o período experimental (21 dias), quando
comparados com o grupo 1, comprovando-
se o efeito hipercolesterolêmico daquelas
substâncias.
Comparando-se os grupos 3 e 4, nota-
se que apenas no 28o dia houve diferença
significativa entre os tratamentos, embora
ambos tenham provocado reduções signifi-
cativas nos níveis de colesterol total. Os me-
lhores resultados foram observados no gru-
po 4, tratados com curcuma, cujas percenta-
gens de redução foram de 28% no 21o dia e
de 57% no 28o dia, o que demonstram o efei-
to hipocolesterolêmico dos corantes naturais,
testados, em aves com hiperlipidemia induzi-
da pela dieta.
Quanto aos níveis de colesterol-HDL
e respectivas percentagens de variação, os
resultados mostram que tanto o grupo 3 quan-
to o grupo 4, não apresentaram diferenças
significativas, quando comparados com o gru-
po 2. Tal fato é importante, tendo em vista
que o colesterol-HDL previne a formação
de placas ateroscleróticas e é responsável
pelo transporte do colesterol dos tecidos pe-
riféricos para o fígado(11).  Já os  níveis mais
elevados do grupo 2 podem indicar um ele-
vado transporte reverso do colesterol dos
tecidos periféricos para o fígado, onde ocor-
re catabolismo e excreção do colesterol.
Quanto aos níveis de colesterol-LDL
e respectivas percentagens de variação, os
resultados  mostram que ambos os tratamen-
tos, em todos os períodos, resultaram em re-
duções significativas, sendo que o grupo 4
Tabela I: Colesterol total médio, em mg/dL, de aves subme-
tidas a diferentes tratamentos e avaliadas durante 28 dias
Tempo (dias)Grupos
Tratados 7 14 21 28
G1
G2
G3
G4
145,50
145,50
145,50
145,50
143,83 B
232,67 A
212,00 a
229,17 a
131,17 B
291,33 A
242,17 a
209,00 a
141,67 B
338,83 A
271,83 a
143,83 b
Em cada tempo, A difere de B pelo teste F (P<0,05), na comparação de
G1 com G2.
Em cada tempo, a difere de b pelo teste F (P<0,05), na comparação de G3
com G4.
Tabela II: Percentual de variação em relação aos controles G1
e G2, do colesterol total médio de aves submetidas a
diferentes tratamentos e avaliadas durante 28 dias
Tempo (dias)Em relação
ao Controle
Grupos
tratados 14 21 28
G1 G3
G4
+47,40 *
+59,33 *
+84,62 *
+59,34 *
+91,88 *
+1,52
G2 G3
G4
-8,88
-1,50
-16,87 *
-28,26 *
-19,77 *
-57,55 *
*  Estatisticamente diferente do controle pelo teste de Dunnett (P<0,05).
Tabela III: Colestrol-HDL médio, em mg/dL, de aves subme-
tidas a diferentes tratamentos e avaliadas durante 28 dias
Tempo (dias)Grupos
Tratados 7 14 21 28
G1
G2
G3
G4
64,50
64,50
64,50
64,50
102,67 A
105,17 A
100,67 a
103,83 a
87,00 A
101,67 A
104,67 a
121,67 a
102,17 A
  84,33 B
  83,17 a
  83,83 a
Em cada tempo, A difere de B pelo teste F (P<0,05), na comparação de
G1 com G2.
Em cada tempo, a difere de b pelo teste F (P<0,05), na comparação de G3
com G4.
Tabela IV: Percentual de variação em relação aos controles
G1 e G2, do colesterol-HDL médio de aves submetidas a
diferentes tratamentos e avaliadas durante 28 dias
Tempo (dias)Em
relação a:
Grupos
tratados 14 21 28
G1 G3
G4
-1,95
+1,13
+20,31
+39,85 *
-18,60 *
-17,95 *
G2 G3
G4
-4,28
-1,27
+2,95
+19,67
-1,38
-0,59
*  Estatisticamente diferente do controle pelo teste de Dunnett (P<0,05).
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apresentou maior nível de redução (69%).
A redução dos níveis de colesterol-LDL
está diretamente relacionada com redução
de doenças cardiovasculares, uma vez que
as citadas lipoproteínas, quando acumula-
das,  levam ao processo da aterosclerose,
pois danificam o endotélio, quando oxida-
das(12).
Com relação aos níveis de colesterol-
VLDL, os resultados obtidos mostram que
tanto o grupo 3 quanto o grupo 4 apresenta-
ram reduções elevadas nos níveis sanguí-
neos desta lipoproteína, que é transporta-
dora de triacilgliceróis.
Os níveis de triacilgliceróis mostram
que tanto a norbixina quanto a curcuma
apresentaram níveis significativos de redu-
ção (89% e 92%, respectivamente), quan-
do comparados com o grupo 2.
4. DISCUSSÃO
Aves têm sido considerado como um
modelo animal, adequado para a  bioquími-
ca comparativa do metabolismo e transpor-
te de colesterol(1).
Subba Rao et al., 1970(13), em estu-
dos com animais experimentais têm mos-
trado que curcuma apresenta efeito hipoli-
pidêmico envolvendo vários mecanismos de
ação, sendo um deles aumentar a excreção
fecal de sais biliares e colesterol em ratos
hiperlipidêmicos.
Segundo Engelberg, 1956(14)  curcu-
mina aumenta a atividade da enzima
7α-hidroxilase, o que leva a uma maior con-
versão de colesterol em sais biliares, redu-
zindo assim os níveis sanguíneos de coles-
terol. Estudos de Morin et al., 1962(15), mos-
traram  um aumento na deposição de lipídi-
os no fígado, em presença de curcumina,
colesterol e óleo de coco, em animais que
receberam tal tratamento na dieta.
Suresh Babu & Srinivasan, 1995(16),
relatam efeito hipocolesterolêmico de cur-
cumina em ratos com hiperlipidemia. Pulla
Reddy et al., 1992(17), relatam, também, as
ações de curcumina como antioxidantes e
inibidoras da peroxidação lipídica em micros-
somos de fígado de ratos. Esta atividade
Tabela V: Colesterol-LDL médio, em mg/dL, de aves subme-
tidas a diferentes tratamentos e avaliadas durante 28 dias
Tempo (dias)Grupos
Tratados 7 14 21 28
G1
G2
G3
G4
29,50
29,50
29,50
29,50
21,17 B
113,83 A
  90,17 a
103,17 a
24,00 B
145,00 A
140,50 a
  86,83 b
26,83 B
213,00 A
180,67 a
  64,17 b
Em cada tempo, A difere de B pelo teste F (P<0,05), na comparação de
G1 com G2.
Em cada tempo, a difere de b pelo teste F (P<0,05), na comparação de G3
com G4.
Tabela VI: Percentual de variação em relação aos controles
G1 e G2, do colesterol-LDL médio de aves submetidas a
diferentes tratamentos e avaliadas durante 28 dias
Tempo (dias)Em relação
a:
Grupos
tratados 14 21 28
G1 G3
G4
+325,93 *
+387,34 *
+485,42 *
+261,79 *
+573,39 *
+139,17
G2 G3
G4
-20,79
-9,36
-3,10
-40,12 *
-15,18
-69,87 *
*  Estatisticamente diferente do controle pelo teste de Dunnett (P<0,05).
Tabela VII: Colesterol-VLDL médio, em mg/dL, de aves sub-
metidas a diferentes tratamentos e avaliadas durante 28 dias
Tempo (dias)Grupos
Tratados 7 14 21 28
G1
G2
G3
G4
7,57
7,57
7,57
7,57
6,57 B
32,17 A
  5,20 a
  5,57 a
5,80 B
48,53 A
  5,40 a
  5,43 a
4,93 B
48,90 A
  5,17 a
  3,87 a
Em cada tempo, A difere de B pelo teste F (P<0,05), na comparação de
G1 com G2.
Em cada tempo, a difere de b pelo teste F (P<0,05), na comparação de G3
com G4.
Tabela VIII: Percentual de variação em relação aos controles
G1 e G2, do Colesterol-VLDL médio de aves submetidas a
diferentes tratamentos e avaliadas durante 28 dias
Tempo (dias)Em relação
a:
Grupos
tratados 14 21 28
G1 G3
G4
-20,85
-15,22
-6,90
-6,38
+4,87
-21,50
G2 G3
G4
-83,84 *
-82,69 *
-88,87 *
-88,81 *
-89,43 *
-92,09 *
*  Estatisticamente diferente do controle pelo teste de Dunnett (P<0,05).
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Tabela IX: Triacilglicerol médio, em mg/dL, de aves subme-
tidas a diferentes tratamentos e avaliadas durante 28 dias
Tempo (dias)Grupos
Tratados 7 14 21 28
G1
G2
G3
G4
37,83
37,83
37,83
37,83
32,83 B
160,83 A
  26,00 a
  27,83 a
29,00 B
240,17 A
  27,00 a
  27,17 a
24,67 B
244,50 A
  25,83 a
  19,33 a
Em cada tempo, A difere de B pelo teste F (P<0,05), na comparação de
G1 com G2.
Em cada tempo, a difere de b pelo teste F (P<0,05), na comparação de G3
com G4.
A literatura(20) relata que, em pintos
recém-eclodidos, o depósito de colesterol
no músculo esquelético estimula a síntese
de apoproteína A-I, que é a apoproteína ca-
racterística da HDL. Essa apoproteína ati-
va a enzima LCAT, que esterifica o coles-
terol presente na superfície da HDL, que
converte o colesterol presente em
quilomícrons, VLDL, LDL e tecidos peri-
féricos em ésteres de colesterol, para se-
rem transportados para o fígado. Quando
pintos recém-eclodidos são alimentados
com dieta aterogênica, a síntese de apopro-
teína A-1 e HDL pode ser mantida por mais
tempo, o que se verifica quando são com-
parados com animais alimentados com die-
tas normais. O aumento de HDL pode ser
causado pelo acúmulo de colesterol nos te-
cidos.
5. CONCLUSÃO
Os resultados obtidos permitem  con-
cluir que curcuma e norbixina induzem re-
duções significativas nos níveis de coleste-
rol total, colesterol-LDL, colesterol-VLDL
e triacilglicerol. Em relação aos níveis de
colesterol-HDL, observa-se que não houve variação
quando os grupos 3 e 4 foram comparados com o gru-
po 2, fato importante uma vez que tais lipoproteínas
são responsáveis pelo transporte do excesso de co-
lesterol dos tecidos periféricos para o fígado, justifi-
cando-se assim, a utilização de medidas e fármacos
para elevar os níveis de HDL, com a finalidade de
preservar a função endotelial e prevenir a aterogênese.
Tabela X: Percentual de variação em relação aos controles G1
e G2, do triacilglicerol médio de aves submetidas a diferentes
tratamentos e avaliadas durante 28 dias
Tempo (dias)Em relação
a:
Grupos
tratados 14 21 28
G1 G3
G4
-20,80
-15,23
-6,90
-6,31
+4,70
-21,65
G2 G3
G4
-83,83 *
-82,70 *
-88,76 *
-88,69 *
-89,44 *
-92,09 *
*  Estatisticamente diferente do controle pelo teste de Dunnett (P<0,05).
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ABSTRACT: Studies in experimental animals have been suggesting that natural colorants
they protect against the development of cardiovascular diseases. The objective went evaluate the
curcumin effect and norbixin in the reduction of the blood lipids in poultry hypercholesterolemics.
The results showed that curcumin and norbixin presented significant reductions in the levels of
total cholesterol, cholesterol-LDL, cholesterol-VLDL and triacylglicerol, not presenting reductions
in the levels of cholesterol-HDL.
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impede a oxidação do LDL. Elizabeth & Rao,
1990(18), Unnikrishnan & Rao, 1992(19), relatam os efeitos de
curcumina como antiinflamatórios inibindo a forma-
ção de prostaglandinas e leucotrienos. Nesse meca-
nismo de ação ocorre a inibição das enzimas de  ciclo-
oxigenase e lipoxigenase, que são responsáveis pela
formação dessas substâncias em processos inflama-
tórios da aterosclerose.
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